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RESUMO: OBJETIVO: Analisar a atuação do 
profissional de saúde ao prestar assistência 
a mulher em situação de rua no período 
gestacional e sua aderência ao pré-natal de 
risco. MATERIAIS E MÉTODOS: Realizou-se um 
levantamento da produção científica a respeito 
da prática de enfermagem em relação a pessoa 
em situação de rua na base de dados eletrônicos 
SCIELO, LILACS e sites governamentais. 
RESULTADOS: A preparação do profissional 
de saúde, nos cursos médio/técnico e superior 
sobre o acompanhamento de mulheres que 
vivem na rua, como também o perfil das 
mulheres, que fazem o acompanhamento do pré-
natal através dos Consultório na Rua influenciam 
negativamente no acompanhamento do pré-
natal, e as estratégias criadas para propor um 
atendimento de maneira integral. CONCLUSÃO: 
É notório que há barreiras para que sejam 
efetuadas o acompanhamento da gestante em 
situação de rua, que abrange tanto a preparação 
dos profissionais quanto na aceitação do 
tratamento por parte da mulher em situação de 
rua.
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period and their adherence to risk prenatal care. MATERIALS AND METHODS: A survey 
of the scientific production about nursing practice was conducted in relation to homeless 
people in the electronic database SCIELO, LILACS and government websites.. RESULTS: 
We divided the results into four(4) themes: The preparation of the health professional, in the 
middle/technical and higher courses on the follow-up of women living on the street; The profile 
of women, who follow prenatal care through the Street Practices; The Barriers faced by the 
Street Office Teams to be able to follow up with the pregnant woman, in street situation; The 
strategies created to propose a service in an integral way. CONCLUSION: It is clear that there 
are barriers to the follow-up of pregnant women in street situations, which covers both the 
preparation of professionals and the acceptance of treatment by women in street situations.  
KEYWORDS: Prenatal. Street office. Pregnant. Assistance.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Ministério da Saúde tem implementado políticas para fortalecer a humanização 

do atendimento das gestantes, a melhoria da atenção pré-natal, nascimento e pós-parto, 
assim como instituído medidas de orientação e qualificação dos profissionais de saúde, 
tanto no âmbito da atenção primária, secundária e terciária com o objetivo de reduzir os 
agravos e possíveis Mortalidades Materna infantil (BRASIL, 2019).

Seguindo a linha de raciocínio de Ferreira, et al (2012) para que os profissionais 
que atuam na linha de frente de cuidado das gestantes moradoras de rua e afim de 
promover ações qualificadas devem-se direcionar seu atendimento baseado em evidências 
com o apoio à melhoria da assistência e acolhimento, uma vez que os cotidianos dessas 
mulheres não favorecem no seu processo de assistência, já que sente-se pouco à vontade 
e apresentam dificuldade de comunicação, tornando impossível seguir as recomendações .

Ao se discutir sobre a problemática percebemos que há inúmeras barreiras para 
que a EcnaR, consiga propor um atendimento de maneira eficiente e eficaz a gestante e 
situação de rua, sendo por parte da ausência de disciplina nos cursos médio/técnico, e 
de graduação, fazendo que não há uma busca de pesquisa perante as vulnerabilidades e 
atendimentos direcionado a pessoa que vivem na rua (CANÔNICO,2007).

Também pelo perfil das mulheres, que muitas vezes são agressivas, utilizam 
inúmeras drogas, não aderem ao tratamento, deslocamento constante de território entre 
outras barreiras existentes. Fazendo assim a utilização de estratégia para que as Equipes de 
Saúde consigam aumentar o vínculo com a mulher em situação de rua ( FERREIRA,L,2019).

Servindo de ponte para a realização da pesquisa junto com a imensa curiosidade de 
como é a visão da equipe de saúde responsável pela assistência das gestantes moradoras 
de rua, diante das dificuldades de acompanhar com êxito, já que este período é de suma 
importância para a saúde materna e fetal. Logo o objeto de estudo são as limitações 
enfrentadas pela equipe profissional de saúde perante uma assistência no período pré-
natal da moradora de rua seja por resistência por parte da paciente ou até por falta de 
conhecimento dos profissionais.



 
Ciências da saúde: Oferta, acesso e utilização Capítulo 18 170

Com base Ministério da Saúde, Brasil (2020), a prática da Equipe de consultório 
na Rua está diretamente relacionada à promoção e a proteção da saúde, faz necessário 
a busca pelo conhecimento de como é prestada a assistência em saúde em condição 
de rua, diante das vulnerabilidades extrema e as estratégias da equipe multiprofissionais 
ao prestar um atendimento de maneira integral. Logo, é necessária, atual e pertinente a 
discussão sobre a temática: A atuação dos profissionais da saúde em frente ao pré-natal da 
mulher em condição de rua na cidade de Belém-PA

O profissional da saúde tem um aspecto fundamental frente as dificuldades em atuar 
no contexto de rua tais como ambiente insalubre, cliente, e suas vulnerabilidades, sendo 
relevante as ações para desempenhar e alcançar o objetivo do pré-natal a esse publico 
diante destas realidades ( HALLAIS, BARROS,2015).

Portanto à relevância de pesquisar as ações dos profissionais de saúde que atendem 
essas mulheres através de consultórios de rua, busca enfatizar um bom relacionamento 
entre profiss ional e paciente, tornando assim uma integração mais efetiva.

Analisando a importância da equipe de profissional de saúde que realizam o 
atendimento da gestante em situação de rua durante o pré-natal, e na dianteira do objeto 
de estudo, afloraram as seguintes questões norteadoras: quais as principais dificuldades 
enfrentadas pelos profissionais de saúde em realizar uma assistência integral durante 
o pré-natal da gestante em situação de rua? Diante das limitações existentes, quais as 
estratégias, que o profissional de saúde utiliza para conseguir ofertar uma assistência 
holística a gestante em situação de rua?

Com isso o objetivo da pesquisa é analisar a atuação do profissional de saúde ao 
prestar assistência a mulher em situação de rua no período gestacional e sua aderência ao 
pré-natal de risco.

2 | 	MATERIAS E MÉTODOS
Trata-se de um ensaio baseado num estudo descritivo utilizando artigos publicados 

em diversos periódicos, por meio do qual foi realizado um levantamento da produção 
científica a respeito da prática de enfermagem em relação ao indivíduo em situação de 
rua na base de dados eletrônicos, SCIELO, LILACS e sites governamentais, referentes 
ao período de 2016 a 2019. Para tanto foram interligados os seguintes descritores: 
enfermagem, moradores de rua, cuidados, saúde.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Para elucidar esta pesquisa foram encontrados 30 artigos, sendo 27 na base 

SCIELO e três na LILACS. Foram excluídos da pesquisa 15 artigos por não atenderem os 
critérios prévios de inclusão, resultando em 15 artigos para a realização do estudo.

Os moradores de rua caracterizam uma condição social em que os indivíduos estão 
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expostos frequentemente ao perigo e a uma condição sub-humana de sobrevivência, 
desenvolvendo trabalhos diversificados e precários, cansando problemas físicos e mentais. 
Necessitando de um apoio diferenciado para conseguirem efetuar um atendimento de 
maneira mais apropriada.

Tamanha realidade, que não são ensinadas aos futuros profissionais da saúde 
durante a preparação. Mostrando assim ausência de estímulo de educação em saúde 
para uma possível atuação na equipe de consultório na rua em sua carreira profissional, 
potencializando ainda mais o nível de dificuldade desse profissional quando expostos as 
singularidades e barreiras existentes do público que vivem em situações de rua. 

Além de que os profissionais de saúde que não são preparados durante sua 
formação para realizar os cuidados centrados a este público, ainda mais quando se trata 
de uma gestante de risco e que vivem nas ruas, sendo visto como um fator limitante de 
acesso aos atendimentos (COSTA, et al 2015).

Tornando um fator decisivo para andamento saudável da gestação, já múltiplos 
fatores de risco estão envolvidos com as complicações durante a gestação e o parto, 
podendo inclusive ser causas determinantes para a mortalidade do binômio mãe-filho 
(LIMAPÓVOAS, SILVA 2015).

Também, é notório a relevância do conhecimento sobre os diferentes sujeitos, 
e de seus determinantes e condicionantes sociais de saúde, uma vez que irá auxiliar o 
acadêmico a ter uma visão mais ampliada sobre a promoção de saúde perante outras 
realidades (SILVA, et al 2018).

O que o torna um fato primordial para que os profissionais não atuem nessa área, 
pois não há um estímulo e habilidades em lidar com as pessoas em situações de rua, 
fazendo assim uma carência de recursos humanos. Sendo apreendido tais práticas na 
rotina do trabalho, e também nas leituras dos protocolos de saúde, e no treinamento de 
educação permanente, no entanto é apenas quando ele já se encontra atuando, e não 
antes de sua atuação (JORGE; CORRADI-WEBSTER, 2012).

A visão sobre os diferentes modos de viver em frente a ausência de fatores que 
são pré-requisito para se ter uma saúde como educação, alimentação, habitação e renda, 
atuando como norteadores das ações educativas em saúde. Auxilia o profissional de 
saúde para que tenha habilidade em realizar sua assistência, e assim consiga tornar a 
condição de vida dos indivíduos favorável para sua saúde e qualidade de vida, reduzindo 
as vulnerabilidades, atuando de maneira positiva, na promoção de saúde diante da mulher 
em situação de rua (MEIRA, KURCGANT, 2016).

Nessa pesperctiva a ampliação do saber diante do trabalho com a população em 
situação de rua é relevante para aguçar nestes profissionais, não apenas sua prática 
de atendimento, mais focando nas dificuldades, limitações existentes, respeito a sua 
diversidade de sobrevivências. Auxiliando assim na ofertar de um atendimento mais efetivo, 
e na busca por estratégias que seja coerente na promoção de saúde em frente as pessoas 
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em situação de rua (CANÔNICO, 2007).
É observado que o perfil das mulheres, em situação de rua influencia de maneria 

direta em seu atendimento, uma vez, que acaba criando barreiras e, tornando deficiente 
a propagação, planejamento para executadas medidas de saúde, tais problemas serão 
organizados no mapa mental. Em decorrência disso, observa-se o aumento da evidência 
dos efeitos negativos relacionados ao consumo baixo a moderado, durante a gestação 
(LIMA, PÓVOAS, SILVA, 2015).

O perfil da gestante, em situação de rua, é de extrema vulnerabilidade social, exposta 
a diversos estressores continuo no cotidiano da rua, mesmo com a conquista de novos 
vínculos, após a saída da sua casa, possuem laços efetivos sociais primários fragilizados 
(SANCHOTENE, ANTONI, MUNHÓS, 2019).

Visto que fatores que levam ao uso abusivo de drogas é a perda do vínculo familiar, 
sendo um dos fatores crucias para o uso crônico da substância, provando alterações que 
prejudicam a saúde, causando dependência, destruição tanto físicos quanto psicológicos 
elevando assim atitudes agressivas (MEDEIROS et al, 2013).

Também as mesmas utilizam agressão para a sua proteção e segurança, Segundo 
o Ministério da Saúde, compiladas pela Secretária de Vigilância em Saúde, relatam que as 
mulheres são as principais vítimas de violência física e sexuais, só pelo fato de estarem 
em situações de rua, ocasionando assim um número maior de filhos (multiparidade) 
indesejados (FERREIRA, L, 2019).

Outro fator que impulsiona essa realidade de mulheres com históricos de várias 
gestações são a dependência das drogas, que no desespero de comprar recorrem 
a prostituição sem se importar com a prevenção, já que muitas vezes não utilizam 
preservativos (SILVA, A, 2013).

Também, o uso de substância ilícitas e licitas se dá pelas inúmeras sensações 
de prazer, alivio, euforia, poder excitação e hiperatividade, que sentem ao consumirem. 
Algumas são de baixo custo que colaboram pela sua facilidade de compra. Dessa forma 
o consumo de drogas se mostra presentem na rotina dessas mulheres, tornando-se um 
hábito, em princípio, porquê os efeitos destas substâncias minimizam os problemas que 
esse grupo enfrenta, como frio, fome, dor, sono, desconforto e humilhação (COSTA, et al, 
2015).

Além disso, o consumo abusivo de substâncias químicas alucinógenas ou 
entorpecentes altera as funções do organismo. Essas substâncias são capazes de 
mexer com emoções e potencializar sentimentos. Assim, tanto o seu consumo quanto 
a sua falta pode provocar a agressividade de um dependente, podendo assim ter picos 
de agressividade se transformar em violências, tanto para si quanto para outras pessoas 
(HOSPITAL SANTA MONICA, 2018).

Sendo presente durante a abordagem da Equipe de Consultório na Rua, pois 
devido o histórico de julgamentos e preconceitos ja vivenciados pelas pessoas em situação 
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de rua eles acabam tendo resistência e utilizando a violência como forma de proteção. 
Como é notado pelo autor Hino, Santos, Rosa (2018), onde a “pesquisa referiram que 
sofriam discriminação pela sociedade não apenas em função das precárias condições de 
higiene, mas também pela incapacidade física e mental de alguns moradores de rua e pelo 
preconceito racial”.

Tais atitudes que aumentam com a sua situação de vunerabilidade extrema de 
saúde e social, pois além de estarem expostas a violências físicas, abusos sexuais, a fome, 
miséria, sofrendo assim abalos psicobiológicos e podendo contrair infeções sexualmente 
transmissíveis, doenças respiratórias, possíveis gestações, entre outras situações que 
podem tornar sua rotina ainda mais degradante (FRANÇA, 2016).

A Política Nacional para a População em Situação de Rua apresenta estratégias 
para o acolhimento e a intervenção adequada para com essa população, porém existe 
barreira a ser sancionadas. Além disso, a garantia da assistência de saúde, em todos 
os níveis, ainda enfrenta um histórico pautado pela caridade, benemerência e controle 
(BRASIL, 2008).

Segundo Vieira, Bezerra e Rosa 2004, (p. 26), a condição de morador de rua expõe 
o sujeito ao enfrentamento de carências de toda ordem, além de exigir que ao mesmo 
tempo ele se adapte a outras referências de vida social bastante distinta daquelas 
anteriormente vividas, passando a desenvolver formas de sobrevivência diária com vistas 
a satisfazer suas necessidades e superar as barreiras apresentadas pela cidade, tornando 
esse ambiente familiar e diminuindo a vulnerabilidade inicial vivenciada por ele.

 As pessoas que fazem das ruas seu espaço de permanência e sobrevivência trazem 
à tona o processo de vulnerabilidade social vivenciado por muitas famílias brasileiras 
marcadas pela situação de miséria, abandono e violência. Nesses grupos, identifica-se um 
processo crescente de fragilização e roptura dos laços que os inserem no trabalho e nas 
relações sociais (GONTIJO, 2007).

Identifica-se que algumas mulheres acabam utilizando o sexo como um meio para 
obter proteção ou mesmo amparo financeiro para a sobrevivência” (VARANDA; ADORNO, 
2004, p. 66). E, por estarem expostas às ruas, apresentam dificuldades em ora dizer sim 
e ora dizer não aos parceiros sexuais. Por serem frágeis, muitas vezes não conseguem se 
defender quando forçadas a praticar sexo, e algumas acabam fazendo o uso de bebidas 
alcoólicas, o que as deixam ainda mais vulneráveis desta forma geralmente ocorrem as 
gestações indesejadas, que por falta de apoio, a não aceitação ao tratamento e o uso de 
substância durante a gestação acaba abortando.

O fato de estar nas ruas expõe a gestante a uma série de riscos, além de dificultar 
sua vinculação a um serviço de atenção básica que realize seu pré-natal, uma vez que tais 
serviços são territoriais, tomando como referência de território o endereço residencial do 
usuário (BISCOTTO et al, 2016).

Todavia, também não há um retorno dessas consultas consecutivas por desânimo 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-12902015000301089#B7
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-12902015000301089#B18
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-12902015000301089#B18
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e por terem se sentido vítimas de preconceito na assistência de saúde, também por não 
possuir o conhecimento sobre o contexto preventivo das consultas, visto apenas de maneira 
curativa de doenças e de outras complicações O que acabam gerando malefícios a está 
gestante, visto que a mesma vive em situação de vulnerabilidade extrema (SILVA, 2010).

O autor Oliveira (2015) relata que “A circulação, os deslocamentos e a não fixidez 
em um só território podem estar relacionados ao ordenamento urbano que exige e 
provoca a mobilidade, através da exclusão dos lugares. Já para Esquinca (2013), alguns 
deslocamentos são para a fuga das grandes cidades, e outros direcionados à proximidade 
dos serviços de assistência social, os quais assumem papel relevante na estratégia de 
sobrevivência.

Por serem minoria numérica, as mulheres que vivem na rua estão expostas a diversas 
violências. Segundo Frangella 2004, (p. 197), mulheres sozinhas são, na maioria das 
vezes, compartilhadas por vários parceiros do agrupamento. Elas estão sempre expostas 
a estupros, apanham dos parceiros, que agem sozinhos ou em grupos, necessitando dos 
usos das drogas para sobreviver.

Assim a drogas e o álcool estão presentes na vida dos moradores de rua e 
permanecem mesmo durante o período gestacional. Além disso, a maioria das mães 
não saber ao certo o potencial patogênico do uso de drogas, álcool e cigarro durante a 
gestação. Em sua maioria não são primíparas, e o fato de terem outros filhos que nasceram 
saudáveis, não apresentando qualquer problema de saúde, aumenta a descrença que têm 
com relação à ação nociva das drogas. A invisibilidade de alguns problemas causados pelo 
uso de drogas durante a gestação, causando assim a não aceitação das orientações da 
equipe de saúde sobre o interrompimento do uso (COSTA, 2015).

Dificultado assim a atuação da equipe profissional que atuam nos consultórios nas 
ruas, já que essas mulheres não apresentam conhecimento sobre a importância do pré-
natal, também sobre os malefícios que o uso do álcool, do tabaco e de outras drogas pode 
causar, e não conseguem seguir as orientações medicas, e vivem em uma situação de 
extrema venerabilidade, podendo causa risco tanto para elas quanto ao seu filho.

Assistência em saúde da Mulher em condição de Rua como citado anteriormente se 
dá por diversas estratégias da equipe a qual respeita as Políticas públicas que o Sistema 
único de saúde oferece. São visíveis as demandas e processos de adoecimento das 
pessoas em situação de rua. Mais quando se coloca a mulher gravida em situação de rua 
teremos suas peculiaridades de assistência e uma necessidade de ser atendida (PAIVA et 
al, 2016).

Com base na Secretária de Atenção Primária de Saúde (2020), em uma unidade 
básica de saúde onde o consultório na rua faz parte para que receba do SUS todo seu 
atendimento que é de direito de forma integral buscando assim a equidade. A Busca 
ativa que é o formato que a equipe chega até a usuária a ser atendida se dá através 
da aproximação da equipe com a Usuária desta forma ocorrem os atendimentos visando 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-98932018000500662#B31
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-98932018000500662#B31
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diminuir os danos vividos pela usuária.
 O deslocamento dos profissionais e da própria estrutura de assistência para fora 

dos serviços de saúde trás estranhamentos ao mesmo tempo em que novas práticas 
assistenciais são desenvolvidas através da busca ativa (ROSA, SANTANA, 2018).

Através de uma assistência multidisciplinar em saúde, torna se eficaz a gestante 
e ao feto de forma a conscientizar e orientar o atendimento a gestante se tornaria mais 
humanizado, garantindo uma maior adesão e permanência ao a acompanhamento pré-
natal (ARAGON, et al, 2020).

A mulher atendida pelo CNR tem um perfil diferenciado neste momento proporciona 
um fortalecimento do pré-natal de alto risco pois inicia se com a sensibilização avaliação 
psicologia para conhecer esta mulher até mesmo se aceita a gestação que muita das 
vezes foi gerada por um ato de violência ”estrupo” pois a mulher em condição de rua não 
consegue ser dona do seu próprio corpo (FIGUEREDO, 2019).

Através desta aproximação a consulta medica e de enfermagem são realizadas. 
São ofertados os serviços tais como verificação de sinais vitais, exame físico. Solicitação 
de exames laboratoriais, ultrassonografia conforme o trimestre gestacional agendamento 
de consultas na UBS, curativos se necessário provimento de insumo caso seja necessário 
(BRASIL, 2019).

Trabalha se a possibilidade de ofertar um acolhimento em abrigo público onde está 
mulher se afastaria do ambiente insalubre e violento que são as ruas. Podendo seguir 
com a gestação sem tantos riscos. Muitos descritores afirmam esta sugestão como uma 
condição de melhorias (MEDEIROS, 2018).

 A compreensão da vivência de mulheres em situação de rua aponta os enfrentamentos 
do cotidiano e a busca por Abrigo como suporte para o atendimento de suas necessidades 
básicas (BISCOTTO, ET AL, 2016).

 O fortalecimento do vínculo se dá entre o profissional de saúde e a usuária se 
estabelecendo ou não uma relação de confiança para que a equipe possa desenvolver 
o trabalho. É necessário a compreensão da peculiaridade do público assistido e seus 
momentos de aceitação, tais como oscilação de humor momento este que precisa ser 
respeitado (CAMPINAS,2014).

As pessoas que vivenciam situação de rua também são vítimas de preconceito 
quando procuram um serviço de saúde e se deparam com o despreparo e a inabilidade dos 
profissionais de saúde para a realização da escuta qualificada e desta forma fortalecer os 
vínculos de acessibilidade (HINO, SANTOS, ROSA, 2018).

No entanto, não adianta ter todos os profissionais atuando se esse trabalho se não 
for integrado e, sobretudo, centrado nas necessidades das gestantes para que ocorra a 
troca de conhecimento mesmo que tenha as resistências são utilizados a diversidade de 
habilidades e conhecimento da equipe multiprofissional para um fortalecimento de vínculo 
com a gestante, tornando efetivo a aderência ao tratamento (ARAUJO, ROCHA; FALCONE; 
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2017, 2005).
Ressalta-se, ainda, que a avaliação periódica dos serviços de atenção primária o 

qual o consultório na rua faz parte pode subsidiar a implementação de ações intersectoriais 
que visem à continuidade dos cuidados de forma integral e que favoreçam o acesso 
equitativo e o fluxo dos usuários na Rede de Atenção à Saúde   (SOUSA AI, et al, 2020).

Em frente as limitações encontradas, a equipe de consultório na rua deve possuir 
um olhar diferenciado no atendimento dessa parcela da população. Equipamentos sociais 
destinados ao tratamento de álcool e drogas, ao atendimento às situações de violência e 
demais serviços que incluam as pessoas em situação de rua precisam se preparar para 
oferecer uma escuta qualificada a este público, bem como para serem resolutivos frente às 
necessidades por ele apresentado.

4 | 	CONCLUSÃO
Diante das temáticas abordadas juntamente com a equipe multiprofissional nas 

ruas é notório uma falta de disciplina nas instituições de nível médio/técnico e superior, 
tornando limitado o “campo” de conhecimento a respeito as peculiaridades das pessoas 
em situações de rua.

 Acredita se que a introdução de temática que aborde sobre assistência a saúde a 
mulher em condição de rua para os discentes de curso técnico e de graduação da área da 
saúde durante o decorrer da grade curricular, irá fornecer uma perspetiva e atuação mais 
eficaz, quando estiver perante um atendimento a pessoa que vivem na rua.

Esta preparação faz necessário por ser um público diferenciado, tais como lidar 
com dependência química, pré-natal de auto risco, aceitação da gestação, personalidade 
agressiva, o desconhecimento sobre a relevância de um acompanhamento durante a 
gestação.

O pré-natal precisa de ações tais como saber referenciar a gestação de auto risco, 
orientar e encaminhar quanto o direito da mulher em realizar o aborto quando a gestação 
não é desejável por ter ocorrido diante do estrupo, e diversos conceitos sociais como 
costumes e em contrapontos seus direitos violados por uma sociedade onde há ausência 
de inclusão social. 

Visto que saúde não é só ausência de doença em determinadas assistências a 
gestante não ter atenção especifica a abrangendo como uma toda alimentação, moradia, 
renda, sono repouso, e preocupações com o ser que esta gerando. Pois todos esses fatores 
não solucionados ou amenizado podem interferir no período gestacional impactando em 
alterações fisiológica e patológica. 

É crucial que todo cuidado à gestante em condição de risco e em situação de 
vulnerabilidade social, requer atenção maior quanto à assistência presente que envolve as 
orientações detalhadas a cada uma, como forma de promoção à saúde e prevenção dos 
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agravos no percurso da gestação, tendo além de tudo um cuidado continuado no período 
pós-parto.

Contudo, as mulheres em situações de rua, quando engravidam se encontram em 
uma situação muito delicada, sem uma alimentação adequada e um ambiente seguro, 
fazendo assim que elas optem por hábitos que não são saudáveis como o uso de álcool, 
tabaco e outra drogas, transição de território, muitas utilizam resistências contra a equipe 
de saúde, em consequência, uma não adesão ao acompanhamento do pré-natal.

 Logo a equipe de consultório na rua, para sancionar as barreiras encontradas ao 
atuar na assistência com as mulheres em condição de rua no período gestacional são 
utilizadas estratégias, diante das situações enfrentadas no dia a dia desses profissionais 
impactando no plano terapêutico desenvolvido pela equipe multiprofissional como abrigos, 
o fortalecimento de vinculos e a busca ativa para poderem ter um êxito em sua assistência 
perante esta mulher, em situação de rua, para conseguir reduzir as barreiras existentes.
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